
jltl-f.lt/yttD,y1tI--ly,ItI,...,gnltl/eR
"
.

yltol = yo

" 1 yj ftp.g?itIfyitI=eait-t.'g . .

to > O yltt -_ eaty . ; Çjilatly .
TAYLOR

Y.lt/--AYItI
,
YEIR

"

, AEIR
" " " l Mm

.nl/RDYl0l--YoYltI--jFojitIAIY.

Motivou A DEFINIÇÃO eh = exp
(X) = Ê XD .

,
XEIR;
"

Mnxnlltl!
VIMOS EXEMPLOS

QUESTÕES 1) O QUE QUER DIZER SÉRIE DE MATRIZES ? O QUE QUER Dizer

CONVERGÊNCIA DE MATRIZES ?

2) GÍ µ SEMPRE CONVERGE
?

3) YHI - ETAY. É solução DE YYTI -_ AYITI, Yft. ) - % ?



NORMAS DE ESPAÇOS VETORIAIS .

~

DEFINIÇÃO : SERA E um ESPAÇO VETORIAL . UMA NORMA N: E → [0,0L

É UMA FUNÇÃO QUE SATISFAZ : AS SEGUINTES PROPRIEDADES :

1) Nln ) -_ O ⇐ n -- O

2) Nin) -_ ldl Nlnl , tfne E , Eder love) O
3) Nlxxy ) E Nlult Nlyl, ttxiye E .

OBSERV-A.CAT : EM GERAL , DENOTAMOS NORMA por Ntn ) = Hull

EXEMPLOS : IR
"

na ln, , . . , nn ) EM
"

i ) 11nA
,
= lmltlnalx . .

+ lnnl = §, lxjl .
1) Hull

,
- o ⇐ Êçlyt -- O ⇐ nj

--0
, Hj .

2) HINII - É.ly/--Ehlly.t--ldgEolyl--Hl1nll,
3) llntyll - Êçlytyjlsfçly.lt/yjD--gElylti?lyjl--lhHHgH,
ülllnlln -

- jeans
iiil Hall

,
-
- IÊ.ly.la )

"
.

ir) llnllp = (§ lnjl' )
"
" ( + DIFÍCIL DE VERIFICAR).

lepto



EXEMPLOS IR
" " "

= Mnxn NR) matrizes nxn.

-

il HAH
,
:-. ÊÊÇIAIJI

ii ) HAH. :-. ?? IAIJI
iii ) HAH

, :-. ÊÇÊIAIJI
' )
"

ivl HAHP :-(ÊÊIAJI' )
"

, lapso

v) HAH
,
:-. Max HAXHA .

( popular ! )
llnllãto

VAMOS USAR il . HAH
,

-
- Ç. Hj !

-

Comentário : ESPAÇOS COM PRODUTO INTERNO

DEFINIÇÃO : SEOA E UM ESPAÇO VETORIAL REAL
.

UM PRODUTO INTERNO p
: EXE→ IR

É UMA FUNÇÃO QUE SATISFAZ "

1) plx , x ) 70 e plx , x) -- O ⇒ x --0 .

2) plxty , g) = plxizltphpz ) , knyize E

3) pltn , g) = dplxizl, tttelthkzet
4) plx , g) = plysn ) , ttxiyee .



OBSERVAÇÃO : Notaçãoplxiyl-sx.gl/oulx,yD-EEMPos: i ) IR
"

G) g) = GÊXJYJ CURIOSIDADE

iilmnmlltll SABI = ÊGÊAJBJ IÊTIABTI) .

TRAÇO DE matriz ' SERA AEMn.nl/R)Tr/A)-- Ê Aii
ttttstlii = §

,

Aih Bteri = ÊÇ Ain Bia TRIABT) -_ ÊÇÊAIAB:&
DEFINIÇÃO : DADO E UM ESPAÇO COM PRODUTO, DEFINIMOS UMA NORMA

como 11nA : FEI .

Eterno : IR
" 11nA -- FÁ -

_ (GÊ, xp )
"
.

-

Mmm HAH -- FÁ - (ÊÊA;)
"

.

Proposição : A NORMA 11nA =G
,
FXEE , SATISFAZ AS PROPRIEDADES

DE NORMA QUE FORAM DEFINIDAS LÁ ATRÁS ④

DEI : i ) 11nA = O ⇐ FÉ -
- O ⇐ Gi - O ⇐ x - o

iil 11h11 -_ FÉ = tendo -
_ sumir.ie#--HlFH--hl1lnll

.



iilllnxyll Íllnlltllyll.
Higino =cxix-yi-syix-y-cxixdtcxy7-syi-cy.fm
- s-Ilntyll = smit 24yd -1917 Trix ) + 29ms" sy.gl

"

-19,17
I-

CAUCHY- Schwarz (sxixd" tcy,gira)
'

knplskxinksg.gl "

= knxzmtsy.ph/T--lxix7" + cg.gl" .

-
-

11×11 llyll

USAMOS CAUCIIOY - SCHWARZ

ltx.gl/EIlnllHyHPEmo:-SerafItI--Sxtty,x+ty77OfltI--lx,xtty7-t-
Cy , xttg

= Cx
, x ) + tcxy ) + tcy.xd-tdsy.gl

= in ' + atcxiyittallyli
e 7 a-

%:::*:::c::: .im#-
AS RAÍZES SÃO A =

- 2%14.t.mn#gNLoao4sxiyi-41lx11ayy11aqO2lY" -



Conclusão 44mg } 5411×1121411
'

⇒ lsxiylsllnllllyll AR
-

A PARTIR DE AGORA VAMOS USAR PODE ser ¢
.

T

" All -_ ÊÊIAIJI . , AEMnx.IR)

Proposição . Se A. BE Mnxn IM), então HABHSHAIIHBII .
-

Deram lembramos (A-B)
ij
= Ê

,

Ain Bhj .

HABH = ÊÊKABI.pt?E?aEAirBrjle%EElAirllBrjl--
ÊÊ

, IAirljEIBG.DE?%1AirlllBll=HAllllBll
↳
{ [ÊIBJI - HBH

Definição : SEJA E UM ESPAÇO VETORIAL NORMADO .
LOGO

1) DIZEMOS QUE UMA SEQUÊNCIA (Xn )CE CONVERGE PARA XEE , fingiu -- X,
se nliçntlxn -XIEO .

2) Dizemos QUE UMA SÉRIE (ÊÇXJ )n C E CONVERGE PARA UEE
,

ÊI , se fímljçxg - XIKO .



EM PARTICULAR , PARA MATRIZES TEMOS

Çç
.

An -- A ⇐ fim
.

Ilan - AH -
- o

ÊAJ - A ⇐ EI.lt?oAj-All--O .

ACABAMOS DE RESPONDER A 1° PERGUNTA !

Proposição : SERA (An )n UMA SEQUÊNCIA DE MATRIZES e AEMNXNIR).

Loco nhiç
.

An = A ⇐ nhiçj Áij = Aij , ttiij elk.in ?

(Aovi (Anlij = A :p. talij -- Aig ) .

temo : fiç
.

An -- A ⇐ fiçotan -Alto ⇐ fiz
.
ÊÊ.la?j-Aijl-- O

¥ ¥7.la?j-Aijl=O;ttij.Et
⇐) DADO Era , 7N tio. se n 7N {É IAÂ - Aijl SE
⇒ IÃ

,
- Agil e ÊÊ IAÔ - Ajl SE .

⇒ ftp.AJ-Aij
⇐ ) DADO 970,7N t.cl. se n7N.jo/Aij-Aij/9E.SeraN:-mxxNij .

Loco sentir , ÊÊ, IAÔ -Ayla naE. ⇒ fiz .EE/Aij-Ajl-.o



Corolário : ÊAA ÊA} - Aij
OU SEJA

, UMA SÉRIE DE MATRIZES CONVERGE ⇐ A. SÉRIE

CORRESPONDENTE
A CADA TERMO CONVERGE .

Demi ÊA -

- A ⇐ fiç
.
ÊA -

- A

[ FÉ. ÊAI;
-
- Aij

APLICAMOS A PPOP, O

ANTERIOR PARA A SEQUÊNCIA ({OAJ), .

RAÃ Sera GÊAJ UMA SÉRIE DE Números
SE GÊ tag ) Tb, ENTÃO A SÉRIE CONVERGE .

( SÉRIES ABSOLUTAMENTE CONVERGENTES SÃO CONVERGENTES) .

PROPOSIÇÃO : SERA ÊZ Ah UMA SÉRIE DE MATRIZES .

Se ÊIIAHCP,
h - h

h

ENTÃO A SÉRIE CONVERGE -

tema se A-hlij = Ahij , então ÍÇIAIJI § ÊHArtico .

O

latte ÊÊIA.fi/--HAhIlL0GO%fAijhÉ CONVERGENTE ( PELA NOSSA REhsÃ)



b

LOGO £ Ah CONVERGE , PELO COROLÁRIO TE
b-O

TEORÍA : A SÉRIE et : -- É XD SEMPRE CONVERGE -

DEMI : BASTA PROVAR ave GÊ 11 XIII Tb .

De Fato
, ÊII till -- Íçjllxdllsi? lindo ""'s.

"ABHI HAHIIBH ④
HXIIIEHXIIJ

ACABAMOS DE RESPONDER A 2. QUESTÃO


